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Prepemas 
CORRESPONDÊNCIA 

OD prémio correspondente ão trimestre Julho-Setembro, será sorteado pela 
Ilotúria da Santa Gaga da Misericórdia de Lisboa, de 8 de Dezembro, sendo 63 
números atrítnídos à cada um dos charadistas Concorrentes, 68 seguintes: 

AIONEA a saca ad 1a 838 NOVBLR! o/a atado 4.663 a 4.995 

Handarog i.e. 5842 666 [BVS CLS PRANTO IO 4.095 & 5.528 

Barrabds 1.110. 667 à no OXaDido aeee e. 5820 5,661 

Britabrántes 1... 1.060 à 1,853 RAladinO oba. ueo. 5.662. a 5.994 

Cagliostro «ici 1.888 aà 1.665 P. Rôgo-.... vuces Da 0,887 
Costasilva 11. 1... 1.666 8) 1.598 Preste João «.. ... 0.828 0:660 

Uruz Kanholo ..... 1.909904 9831 RAdumós «caes 6.661 4 6,998 

Diabo Vermelho . . 2:532.a 926604 ROIdãO «sescicar.o BO.994a 7.886 
BImMIntos «ovo. 2Zb65ãa 2897 Sananjosss.. T8297a T6659 
Fred-Rico «1.112. 3:0908a 3.380 VOSIeNSO: aca 7.660 à. 7.902 

ManGlik soar 3.391 4 3:068 Visconde de Gaánm- 

Marcial cos... 360048 3906 DOI Sa e END T:098a 83825 
Marquês de Cari- Visconde de la 
DAS aaa dadas 8.087 a 4.320 Morlidres 21. 8.320 8.658 

Mefiatófoleg 1... 4330 4609 Zétran Cisco...... 8,659a 8,91 

O prémio dêste Sorteio será sonstituído pelos 2 Dicionários de Roqguete, 
No próximo número 114 serão publicados os resultados do n.º 112, conjun- 

tamente eom os resultados do 1.º 118. 

Novíssimas 

1 ♥ Oh «mulher» das Arábias!?! como é qu2 você quere 
que num «rio» viceje um «arbusto verberáceon ♥3 =, 

Sempre Fixe: 

Sincopadas 

2♥- Veja se consegue abrir numa pedra uma fresta 
oval sem esfôrço ♥ 2. 

Sempre fixe 

3 ♥ Íisse favor é ão jornaleiro que o peço- 3-2 

Roldão 

4 ♥ Do meu terraço vejo o teu pátio -3 - 2. 

O Profeta 

5♥O católico não quere comparação com aquélte que 
não segue o catolicismo= 3-2, 

P,. Rêgo 

Biformes 

S&S ♥ Uma bôa rêde de meios de comunicação, é um dós 
pontos capitats para o desenvolvimento económico duma 
naçio♥-22, e 

Saniuio 

7 ♥ Nem tôda a gente que tem destreza faz da mão 
direita o que querê ♥ 2. 

À Zefran Cisco 

recreativos 

8 ♥ Só um upoucado de inteligência teria recebido por 
êsse trabalho tão pequena quantia de dinheiro ♥ 2, 

Novata 

9♥ A minulkher má faz 0 homem mau♥ à. 

Alerta 

10 ♥ Geométricas 

Cortes angulares ♥ é é e e e e 
«Planta» oº ss... o . 

«Arvore» CART Ro ARES 

«Pintor portuguêsy e «e e 

Nota NE 

Letra é 

Mefistófeles 

Duplas 

414 ♥ Um animal ferido gravemente, mesmo mortalmente, 
ainda tentou levantar-se ♥ 4. 

Visconde de Cambolh, 

12♥ Em virtude do perígo de que estavas ameaçado, 

eu previa já uma grande desgraça ♥ 3. 

Costastitvo 

13 ♥ Deus lhe dê saúde! Oxalá viva por muitos anos! 
♥ 3. 

Novata 

14 ♥ Esses teus ditos ajudos e mordazes não pássain 
de palavreado ♥ 2. 

Frede-Rico 

15 ♥ Logogrifo 

Foi num dia da espiga que encontrei 

À sombra duma «árvores a descansar-10-4-18-11-2-9-1G-6 

A «mulher» que eu outrora mais amei-12-11-15-6-9-16-4 
=1-14 

E de quem sempre me hei-de recordar. 

Ser (*) «poeta» eu queéria, p'ra cantar♥=10-8-9-5-17 
Tão formosà «mulher», de encanto raro-3-T-10-2-14 

Por tôda à vida hei-de sempre lembrar 
Éste amôr que p'ra mim foi muito caro, 

Ela é bem linda e com todo o ardor 

Ku hei-de amar essa deusa adorada=T♥12=<14 

De rôdas a mais bela, essa flôr 

Pão unintnemente consid'rada, 

» 

* posta notável, 

Sanaújo 

VA fa ITS RISO SIN IAINNT VISTO AAA DAN AIDS SRA RS SAE DAREI ARRIBA ROSANA
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A linha de cintura do Pôrto 
linha de cintura do Pôrto ou, como pri- 

mitivamente era designada, a linha de 
Circunvalação, foi inaugurada em Setembro 
P: P., com a assistência de Sua Ex.º, o Snr. 
Sub-Secretário de Estado das Obras Públicas 
俉 Comunicações, Sr. Eng.º Espregueira Men- 
des. O Conselho de Administração da Compa- 
nhia fez-se representar pelo Sr. General Vas- 
Concelos Pôrto e a 
Direcção Geral pelo 
ST, Eng.º Lima Rêgo, 
Sub-Chefe da Divi- 
são de Exploração. 

A importantis- 
Sima função econó- 
Mica que vai desem- 
Penhar esta linha 
Tustifica bem o in- 
terêsse que todo o 

Orte tomou pela 
Sua abertura. Como 
& do conhecimento 

Seral, a activa ci- Estação de Leça do Balio♥ Kdificio de passageiros 

dade do Pôrto, que é um dos maiores cen- 
tros industriais e comerciais do País, em 

virtude das más condições de navegabilidade 
do rio Douro, teve necessidade de criar um 

pôrto, artificial para o seu serviço. Éste 
pôrto artificial é o de Leixões, a que está 
reservado um brilhantíssimo papel na ex- 
pansão comercial do País. Foi construído 

junto da vila de Ma- 
tozinhos, a alguns 
quilómetros do 
Pôrto. Não é de 
admirar, pois, que, 

já em 1889, a lei que 
criou à Companhia 
das Docas e Cami- 
nhos de Ferro Pe- 
ninsulares,encarre- 

gada da construção 
do pôrto de Leixões, 
previsse uma linha 
ligando a capital do 
Norte com o seu
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Pormenor da construção da passagem superior 

de S. Mamede de Infesta 

Estação de S. Gemil 

Estação de S, Gemil = Casa da báscula 

e entrada do lado de Contumil 
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Diagrama da linha de cintura 

pôrto artificial, linha esta que, segundo os 

projectos estudados, constituía um prolon- 
gamento do ramal de Alfândega. 

«As apertadas características do ramal 
de Alfândega (Campanhã a Pôrto À) com 
rampas que excedem 20"" por metro e o 

elevado preço da construção, tendo em vista 

as expropriações, os grandes túneis, o tra- 
çado marginal, difícil e ainda inestético, 

influíram decisivamente para se pôr de parte 
os referidos projectos.» (1) 

(1) «Estudos e Construção da linha de Cintura do 
Pôrto», Publicação da D,. &&. de C. de E.
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Estação de Contumil♥ Edifício de passageiros 

; 8 im 
ga pe 

LA 

Entrada da estação de Leixões ♥ Uma fase da construção 

Não interessa à maioria dos nossos leito- 

res a extensa história das vicissitudes por que 
Passaram os projectos e estudos desta linha. 

Ela figurava já, em 1900, no plano geral Estação de Contumil ♥ Lado do pátio 

das vias férreas e data de 13 de Agôsto 

de 1904 o primeiro projecto estabelecendo 
Uma linha que, partindo de Contumil, termi- 

Estação de Contumil ♥ Vestíbulo 
Estação de S. Gemil ♥ Edifício de passageiros
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Estação de S, Mamede de Infesta♥ Edifício de passageiros 

nava em Leixões. Éste projecto foi aprovado 
por portaria de 4 de Julho de 1905. 

Fôram numerosos os traçados e as varian- 

tes estudados. Seria fastidioso enumerá-los 
mas o leitor curioso poderá satisfazer a sua 
curiosidade lendo a brochura que, por ocasião 
da abertura da linha, a Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro publicou, intitulada 
«Estudos e Construção da Linha de Cintura 
do Pôrto» e da qual extraímos estas notas. 

À primeira empreitada para a constru- 
ção da linha foi adjudicada em 25 de Setem- 
bro de 1915 mas até 10927 estiveram as 
obras paralizadas frequentemente. Só há 
sete anos é que começaram as mais impor- 
tantes obras desta linha, tais como as terra- 
plenagens, duas pontes, todos os edifícios 
das estações e casas do pessoal, passagem 
superior em S. Mamede, estradas de acesso, 
SEC. CEC 

Casa do capataz 

Leça ♥ Cnsa da guarda 

Embora esteja assente apenas uma via, 
as terraplenagens e obras de arte fôram 
feitas para via dupla. À outra via será colo- 
cada quando o tráfego a justificar. 

« Cada carril empregado tem 18 metros de 
comprimento e 40 kg. por metro. O raio 
mínimo das curvas é de 300 metros. 

Com a inauguração desta linha fôram 
abertas ao público as estações de S. Gemil, 
S. Mamede de Infesta, Leça do Balio e Leixões 
e os apeadeiros de Triana, entre Contumil 
e S. Gemil, e Ponte do Carro e Gondivinho, 
entre Leixões e Leça do Balio. A linha atra- 

vessa parte da cidade do Pôrto e os conce- 
lhos de Valongo, Gondomar, Maia e Mato- 
zinhos. 

Nota: As fotografias que ilustram éste artigo foram 

cedidas gentilmente pelo Exmº Sr, Eng.º Nogueira 

Soares, da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 

A) 5 Tem 

enem oct o TUR fin eo a ALA APAE 

Entrada em Leixões (construção)
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AS BERLENGAS 
Pelo Sr. Eng.º Borges de Almeida, adjunto da Divisão de Via e Obras 

«Berlenga Grande» é uma ilha de 
A sonho, emergindo do Atlântico, a uma 
hora de Peniche. As suas rochas erguem-se 
muitos metros acima do nível do mar. 

Muitos a têm visto ao longe, como uma 
Massa escura projec- 
tando-se no infinito EEE ESSES: 
& muito poucos co- 
nhecem os encantos 
que ela contém. O 
mar, que tanto atraíu 
as gerações passadas, 
tem sido, presente- 
mente, a grande bar- 
reira que se tem 
oposto ao descobri- 
mento da «Berlenga 
Grande» pelas gera- 
ções de agora. 

Na segunda me- 
tade do século XVII, 
foi ali construído o 
castelo, pérola engas- 
tada nos rochedos da 
ilha, fortaleza bem li- 
gada à nossa Histó- 
ra, Visto do alto do 
farol, parece um brin- 
quedo, 

Teve a ilha o seu 
Convento (1) e, certa- 
mente por isso, hoje, 
Um dos seus lindos 
recantos, chama-se «praia do mosteiro». 

No alto da ilha, ergue-se um potente farol, 
Sentinela avançada da nossa costa, guarda 
daquelas paragens, anunciando à navegação 
à sua presença. Em dias e noites de nevoei- 
☜o, uma buzina eléctrica, avisa a navegação 
com toques contínuos. 

ras as SAD 

(1) De frades Jerónimos e fundado em 1513. 

+ P ' 
EIA A 

Castelo da Berlenga 

Além de tudo isto, tem também uma esta- 
ção emissora. 

Já vai longe o tempo em que a costa portu- 
guesa era conhecida pela «costa escura»... 
Hoje, a mais de vinte milhas da costa, 

vê-se a luz dos nos- 
Tm sos larois indicando 

aos navios que pas- 
Sam as rotas que os 

portugueses traçaram 
primeiro que nin- 
guém. 

A vegetação da ilha 
é herbácea e alimenta 
centenas de coelhos 

bravos que consti- 
tuem a reserva dos 

faroleiros, nos dias de 

inverno, quando a 
agitação do mar não 

permite a aproxima- 
ção de embarcações 
para abastecimento. 

Os rochedos têm 
uma magestade im- 
pressionante. São 
cortados por grutas 
enormes, verdadeiros 
túneis abertos na ro- 
cha. Por algumas, en- 
tra e circula uma trai- 
neira sem ter que 
arrear o mastro. 

Umas, conduzem ao mar, depois de terem 

passado por baixo da ilha; outras, levam-nos 
a aberturas abobadadas pela natureza, onde 
só chega uma luz ténue, permitindo que nó 
alto se adivinhem as grandes massas de ro- 

chas, fazendo equilíbrios difíceis. Os roche- 
dos têm reflexos diferentemente coloridos 

♥♥ . 

(2) À milha marítima tem 1.852 m.
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Berlenga Grande. Outro aspecto do forte, visto do mar 

A «Gruta do Sono», à maior de tódas, 

choca o visitante pela imponência da sua 
entrada e pela vastidão do recinto. 

No alto, as gaivotas em vôos circulares, 

parecem andorinhas volteando com sere- 
nidade. 

Tem. uma cúpula enorme, bem talhada, 
onde o eco repercute os sons que vêm da 

♥tristeza oceânica do mar. 

O «Carreiro dos Cações», com rochedos 
Berlenga Grande. Vista da Gruta do Sono (do lado do mar) 

Ao fundo, à entrada para à Gruta do Salão 

Cerca-nos um ambiente de mistério e 
uma grandeza que nos diminue! O silêncio 

é apenas quebrado pelo bater da água, que 
nos desperta daquele sonho em que o espi- 

rito voa para além da grandeza que nos 

envolve e o corpo é embalado na frágil em- 
barcação que nos conduz... 

Berlenga Grande, O castelo visto do mar Berlenga Grande. O Carreiro dos Cações
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Berlenga Grande. A entrada da Gruta do Sono 

fantásticos dum e doutro lado, oferece a 
grandiosidade duma avenida, ladeada de 

Penhascos desconformes, povoados por mui- 
tos milhares de gaivotas que ali fazem os 
ninhos e recebem os visitantes com uma 

gritaria selvagem, único e estranho acom- 
Panhamento naquela solidão. 

À água do mar é límpida como cristal. 

Vê-se o fundo com uma vegetação exube- 
rante e eminentemente colorida sob a acção 
dos raios solares. Milhões de peixes de todos 
os tamanhos, nadam serenamente. Aqui e 
acolá, viveiros flutuantes de lagostas que 

se podem adquirir a 3650 cada uma!... 
E êste mar, tão lindo, tão acolhedor, não 

parece aquêle outro que, certos dias, ruge 
furioso contra os rochedos, desfazendo-se 

em espuma branca, nunca deixando trans- 
parecer a fôrça formidável com que abre as 
grutas... A violência dos seus embates, 
vai auxiliando o rolar dos anos, comendo 

os muros da vetusta fortaleza, roendo 

cunhais e abrindo brechas. 
A Berlenga Grande começa a ser conhe- 

cida e visitada. Perdida muito tempo, os 
seus encantos começam agora a ser desven- 
dados. 

As excursões sucedem-se e alguns estran- 
geiros, e até portugueses, já ali permanecem 
alguns dias contemplando o mar, presos 
pelos encantos da linda ilha, vivendo do 

que levam e da pesca fácil e abundante. 
O castelo ()) tem um único guarda: um 

soldado reformado que ali vive há 24 anos, 
simpático, côr de bronze, considerando-se 
dono de tão linda vivenda. Ali quere morrer, 
já que ali tem vivido sem os incómodos da 
civilização. 

Nota: As fotografias são do autor do artigo. 

(1) O forte é de tijolo e foi construído em 1676. 

Ser alegre é ser forte; a fôrça é uma alavanca. 

SÓ é forte quem tem a consciência branca. 

Guerra Junqueiro
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Carta de «Um Português do Brasil» 
Pelo Snr. António Montes, Chefe dé Secção de Conservação da Divisão de Via e Obras 

para fazer a habitual palestra sôbre 
«Terras de Portugal», foi-me entregue uma 
carta, assinada por «Um Português do 
Brasil», que constitue uma lição de são 

nacionalismo. Com a sua leitura fica preen- 
chida a palestra de hoje. 

«Todos os anos, mal chega o verão, dis- 
ponho-me à passar umas merecidas férias 
na Europa. 

O Brasil, onde há mais de trinta anos 
exerço a minha actividade, não me oferece 

quaisquer novidades, e as saúdades da Pátria 
mato-as, de cinco em cinco anos, nos curtos 
meses passados com a família numa aldeia 
transmontana abrigada pelas alturas do 
Marão. 

No ano passado, não me correram as 
coisas como era costume! 

Pensei em ir à Alemanha, país que não 
conhecia, mas cuja vida me diziam andar à 
volta de constantes paradas, animadas por 
marchas de guerra e toques de clarim; na 
França, a política da «Frente Popular» afas- 
tava-me; na Itália, discutia-se apaixonada- 
mente a guerra com a Abissínia; e, em terras 

de Espanha, desencadeava-se a luta mais 
brutal do nosso tempo! 

Então, passou-me pela cabeça visitar Por- 
tugal, corrê-lo de ponta a ponta, estudar as 
suas actividades, olhar os seus costumes, 

examinar o seu progresso, apreciar os seus 
monumentos e os seus castelos roqueiros, 
contemplar as suas paisagens e a beleza das 
suas praias e termas. Na verdade, a-pesar-de 
ter nascido em Portugal, eu desconhecia a 
minha terra, da qual me tinha afastado com 
poucos anos, em busca de fortuna. Mal conhe- 
cia a província de Trás-os-Montes, pois o 
resto do paíis♥triste é dizê-lo♥, ignorava-o! 

Estava já decidido a passar as minhas 
férias em Portugal quando, numa agência de 
turismo, se me deparou um cartaz berrante 
onde se liam as seguintes palavras: 
♥ «Portugueses do Brasil:♥ Ninguém 

O vaNDO hoje cheguei á Emissora Nacional, pode amar a sua terra sem primeiro a conhecer. 
Visitem Portugal». 

Dias depois, tomava no Rio de Janeiro 
um barco alemão, que se dirigia ao Porto. 
Ia, finalmente, conhecer Portugal♥ Aa terra 
bemdita de Santa Maria ! 

* 

Horas depois da chegada a Leixões, parti 
para Viana do Castelo, engrinaldada por 
motivo das festas da Agonia. Delirei com o 
ruído ensurdecedor dos «Zés Pereiras», 

olhei o traje pintalgado das moçoilas mi- 
nhotas♥ de colorido igual ao das cangas 
policromas dos bois♥e contemplei embe- 
vecido o panorama, variado e pitoresco, que 
a vista abrange do Monte de Santa Luzia. 

Estive em Barcelos♥ solar dos Duques 

de Bragança. Corri a Braga e, depois de vi- 
sitar o Sameiro é o Bom Jesus do Monte, 
fui a Guimarãis ♥ Cidade Berço da Naciona- 

lidade ♥ onde evoquei a figura heróica de 
D. Afonso Henriques! 

☜Mirei o Tâmega, em Amarante, trepei as 
encostas escalvadas do Marão para dizer 
adeus aos meus, e, depois dumas horas em 
Vila Real, fui a Bragança, onde vi um museu 
muito curioso. 

Descendo para Miranda do Douro, visitei 
a Sé e vi bailar os «pauliteiros», que há 
anos causaram sucesso em Londres. 

Estive em Lamego e, do Santuário da Se- 
nhora dos Remédios, namorei, maravilhado, 

a paisagem impressionante do Alto-Douro, 

bemdizendo a hora em que tinha resolvido 

visitar Portugal! 
Desci para Viseu, onde admirei as tábuas 

de «Grão Vasco», e, seguindo pelo Vale do 

Vouga, de beleza inesquecível, fui a Coim- 

bra, a Coimbra das tricanas e dos estudan- 

tes, onde os salgueiros parecem chorar ainda 

os amores de D. Pedro e D. Inês. 

Atravessei a encantadora Serra da Lousã, 

percorri os lugares por onde andou, estu- 

dando a vida do povo, o mais português dos
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pintores de Portugal. Estive em Tomar, onde 

me extasiei defronte da janela da «Casa do 
Capítulo», demonstração forte dum país de 
navegadores, e, depois de rezar na terra sa- 

grada de Fátima, desci para a Batalha, pa- 
drão notável da nossa Independência. sob 
cujas abóbadas dorme a «ínclita geração». 

Leiria ficava perto, o que me levou a vi- 
sitar um dos mais lindos castelos de Portu- 
gal, onde me pareceu ouvir o doce rumor 
dos passos da Raínha Santa! 

Ao passar pela capelinha de S. Jorge, Junto 
do local memorável da Batalha de Aljubar- 
rota, evoquei a figura gigantesca do Condes- 
tável. Entrei no Mosteiro de Alcobaça, habi-. 

tado noutro tempo pelos monges bernardos, 
que tão altos serviços prestaram às artes e 

às letras, e, depois de percorrer uns quiló- 
tros de estrada lindíssima, que os pinheirais 
perfumam, passei um dia delicioso na Na- 
zaré, onde os costumes da gente do mar me 
encantaram profundamente. 

Estava a terra em festa por motivo da 
Chegada dos círios, cortejos cheios de pito- 
resco e de fé, e, uma hora depois, visitei 

bidos, com o seu perfil medieval de vila 
adormecida, próximo das Caldas da Raínha, 
onde a figura majestosa da Raínha D. Leo- 
hor me mostrou a bondade da gente portu- 
guesa ! : 

* 

Lisboa prendeu-me oito dias. Corri os seus 
templos e museus, visitei os bairros caracte- 
rísticos de Alfama e Mouraria, onde ouvi 

Cantar o fado. Dos seus miradoiros afama- 
dos, olhei a «Cidade das Sete Colinas». 
Enamorado, contemplei os rendilhados da 
Tôrre de Belém e dos Jerónimos. Estive em 
Cascais e no Estoril. Ouvi os carrilhões de 
Mafra, e fui a Sintra, a Sintra que Lord 

Yron cantou como ninguém ! 
Amigos que há muito não via, levaram-me 

à Santarém, donde avistei a lezíria ribate- 
lana, e, à volta, ao passar por Vila Franca, 

assisti a uma animada festa de campo, com 
toiros e campinos, ónde não faltou aprumo 
E Valentia. E, para que me ficasse gravado 
Para sempre na memória aquêle torneio vi- 
8o0roso, deram-me um manjar esplêndido, 

cozinhado por pescadores, a que dão o nome 
de «caldeirada à fragateira »! 

Num dia de sol lindíssimo, fui à Serra da 

Arrábida, onde admirei um dos mais belos 

panoramas marítimos. Subi ao Castelo de 
Palmela e, em Setúbal, saboreei vinhos afa- 
mados e laranjas deliciosas, indo dali para 

o Algarve, província risonha, com ar mou- 
risco, clima temperado e um céu fortemente 
azul, que me fez lembrar o Mediterrâneo! 

Estive em Sagres, onde me pareceu ver 
surgir a figura gloriosa do Infante D. Hen- 
rique apontando aos nossos navegadores o 
caminho dos mares. 

Contemplei, maravilhado, a ampla baía de 
Lagos, donde partiram as caravelas do So- 
nho e da Epopeia; almocei junto dos roche- 
dos doirados da Praia da Rocha; e, horas 

depois, encontrava-me em Faro♥ a capital 
da província das chaminés rendilhadas! 

Por entre figueiras e amendoeiras, segui 

para o Alentejo. Mudou tanto a paisagem, 
que cheguel a convencer-me estar noutro 

país! Mas não, estava ainda em Portugal, 
pois encontrei em Évora o mais completo 
compêndio de História Pátria ! 

Numa noite luarenta, peregrinei por ruas 
curiosas, atravessadas de arcarias. Visitei 

monumentos de tôdas as épocas e de todos 
os estilos. Olhei janelas curiosíssimas, per- 
corri cláustros de conventos, e encantei-me 

com o traje dos camponeses, cobertos de 
peles, ao lado de pesados carros de canudo, 
puxados por possantes muares guisalheiras. 

Saboreei doces esplendidos, feitos com 
receitas importadas dos antigos conventos, 
admirei o interessante mobiliário regional, 
e, dos terraços da Sé Catedral, vi o pôr do 
sol, um dos mais belos espetáculos da terra 
alentejana! Estive em Arraiolos, terra que 
as afamadas tapeçarias tornaram célebre; 
passei por Extremoz, donde olhei os campos 
da batalha do Ameixial; vi de longe Évora- 
Monte, notável por ali se ter assinado a his- 
tórica Convenção. 

Em Vila Viçosa, visitei o Palácio dos Du- 
ques de Bragança, e dali segui para Elvas, 

praça forte cheia de interêsse, cujas mura- 
lhas servem de moldura à casaria branca
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duma terra altiva que passa a vida a olhar 
terras de Espanha! 

No dia seguinte, parti para Portalegre. 
Atravessei a linda Serra de S. Mamede; fui 

a Castelo de Vide, vila pitoresca rodeada de 
olivedos é estive em Marvão, ninho de 
águias erguido pela mão de Deus, no alto 

de penhascos agrestes ! 
Em Nisa, vi fabricar cantarinhas de barro, 

de rara elegância; estive em Abrantes, 
donde admirei um lindo panorama; e, de 
fugida, contemplei, extasiado, o Castelo de 
Almourol, que os Templários ergueram a 
meio do Tejo, à volta do qual correm lendas 
curiosíssimas. 

Passei por Castelo Branco, onde visitei 
os jardins do Paço dos Bispos e, na Covi- 
lhã, vi fabricar tecidos dos melhores. Fiz al- 
pinismo na Serra da Estrêla, onde passei 
três. dias, que não mais me esquecem, na 

doce contemplação de lagoas sorridentes e 
de paisagens impressionantes ! 

Depois dum dia no Bussaco, onde recor- 
dei os feitos brilhantes da Guerra Peninsu- 
lar, corri à Figueira da Foz, praia de banhos 
lindíssima, e, antes de seguir para o Pôrto, 
demorei-me umas horas em Aveiro, terra 

romântica de águas calmas, onde vi as mais 

lindas mulheres da nossa terra! 
Comi ovos moles, provei os afamados me- 

xilhões e, para não faltar nada, dei um pas- 
seio pela ria, num barquinho de proa revi- 
rada, conduzido por um pescador que não 
se cançava de entoar os lindos cantares 

daquela região encantadora ! 
* 

Três semanas depois, estava de novo no 
Pôrto, bebendo o magnífico «Vinho do 
Pôrto», um dos mais notáveis embaixadores 

de Portugal! 
Peregrinei pela cidade. Passei uma ma- 

nhã divertida no Cais da Ribeira, vendo 

descer, Douro abaixo, os graciosos barcos 
rabelos. Assisti a uma feira em Matosinhos, 

onde vi bailar ao som de cavaquinhos, por 
entre festões de verdura e malgas de vinho 
Verde. .. 

Horas depois, tomava, em Leixões, o barco 
que me trouxe a terras de Santa Cruz! 

Um grupo de portugueses♥ dos muitos 
que moirejam a vida na terra irmã ♥ aguar- 
dava-me com ansiedade. Queriam ver-me, 
abraçar-me e, mais do que isso, queriam 

saber se me tinham agradado as férias que, 
pela primeira vez, passara em Portugal. 

Contei-lhes o que vira. Falei-lhes dos 
nossos monumentos, das nossas paisagens, 
dos costumes do nosso povo, das suas festas 
e romarias, dos seus manjares aprimorados, 
dos seus doces apetitosos, dos seus vinhos 
esplêndidos. 

Descorevi-lhes as nossas belezas, os nossos 

castelos, os antigos conventos, as nossas 

indústrias regionais, e, com alegria, com 

satisfação, falei-lhes do nosso clima, da nossa 

gente hospitaleira, que recebe sempre, de 
braços abertos e coração nas mãos, as pessoas 

que a visitam! 
Recordei o nosso país de maravilha, acon- 

selhei os meus amigos a passarem as suas 
férias em Portugal, e não resisti á tentação 

de dizer à agência de viagens, onde tinha 
ido meses antes, que o rêclamo a Portugal 

era merecido, pois a terra portuguesa, além 
de ser a mais bela que o sol cobre, guarda 
em seu poder algumas das mais belas pági- 
Tas da história de todo o mundo! 

Como acabava de verificar, «Portugal não 
é um país pequeno», mas uma grande e prós- 
pera nação que, nesta hora incerta, atravessa 
uma época de ressurgimento, verdadeira- 
mente notável, que deve constituir motivo 
de orgulho para todos os portugueses! 

E nunca mais, depois desta viagem agra- 
dável pela terra onde tinha nascido e que 
eriminosamente desconhecia, me esqueceu 
o cartaz berrante, onde se liam as seguintes 
palavras: 

♥ «Portugueses do Brasil :♥ Ninguém 
pode amar a sua terra, sem primeiro a conhe- 

cer. Visitem Portugal». 

Rio de Janeiro, Março de 1937. 

Um português do Brasil. 

Palestra da série «Terras de Portugal» proferida 

na Emissora Nacional,
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LOÓDTUSIUBLURAS 俉 SOOCUMELDDIDS 
CONSULTAS 

Movimento 
Livyro 

P. n.º 740.♥ Por ter dúvidas sôbre o que 
diz a C./Circular do Serviço do Movimento 
n.º 532, peço me esclareça o seguinte: 

Em via dupla, também se devem anunciar 
combóios extraordinários em sentido con- 
trário, isto é, deve colocar-se uma bandeira 
vermelha no cabeçote da máquina? Caso 
afirmativo, peço dizer-me de que lado ♥ di- 
reito ou esquerdo ? 

Por exemplo: efectuando-se o combóio 
n.º 3069 com mercadorias, de Mogofores até 
Gaia, qual o combóio ou combóios que o 
devem anunciar? E como? 

R.♥ Segundo o determinado na C./Cir- 
cular n.º 532 do Serviço do Movimento, 
realizando-se o combóio suplementar n.º 3069 
o seu anúncio, pelos sinais dos combóios, 
deve ser feito: 

Pelo combóio n.º ♥ 23 entre Mogofores e Estarreja. 

» » » 2104 » Avancae Estarreja. 
» » » 2 » Espinhoe Avanca, 

☝ » » 1517 »  Espinhoe Granja. 
» » » 1516 » Valadares e Granja. 

* » » 1518 » Gaiae Valadares. 

A bandeira vermelha deve ser colocada 
do lado direito do cabeçote da máquina, em 
conformidade com a alínea f£) do Art. 40.º 
do Regulamento de Sinais. 

Livro E. 7 

P. nº 741. ♥ A-fim-de se evitarem dúvi- 
das na aceitação de requisições para o trans- 
Porte de pessoal das entidades com quem a 
Companhia tem conta corrente; peço seja 
Esclarecido sôbre o prazo de validade das 
ditas requisições. 

R.♥ Só o Ministério da Guerra não aceita 
requisições cujos transportes sejam forne- 
idos em mês diferente daquele em que é 
Passada a requisição. 

Os restantes Ministérios não fazem reparo 
nas datas, pelo que as requisições podem 

ser aceitas em mês diferente, desde que este- 
jam, é claro, devidamente autenticadas. 

As requisições da Misericórdia de Lisboa, 
têm indicado o prazo de validade. 

DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Aviso ao Público À, n.º 576.♥ Anuncia a aber- 
tura à exploração da linha de Cintura do 
Pôrto ♥ Trôço de Leixões a Contumil e a 

Ermezinde♥ com indicação das distâncias 
quilométricas das suas estações e apeadeiros 
e respectivo serviço que prestam. 

Aviso ao Público À, n.º 577,♥ Anuncia a en- 
trada em vigor da nova Tarifa Especial n.º 1 
♥ Passageiros ♥ Bilhetes para combóios 
tranvias. 

Aviso ao Público À. n.º 578,.♥ Anuncia a en- 
trada em vigor da nova Tarifa Especial n.º 4 
♥ Passageiros ♥ Bilhetes de assinatura. 

Aviso ao Público À. n.º 579,♥ Anuncia a en- 
trada em vigor da nova Tarifa Especial n.º 2 
♥ Passageiros ♥ Bilhetes a preços especiais 
de aplicação local. 

Aviso ao Público A, n.º 580,♥ Anuncia a entrada 
em vigor da nova Tarifa Especial n.º g♥ 
Passageiros ♥ Bilhetes de ida e volta para 
viagens de «fim-de-semana», 

Tarifa Especial n.º 1 ♥ Passageiros ♥ Bilhetes para com- 
hóios tranvias.♥ Nova tarifa, em vigor desde 1 
de Outubro de 1938, que anula e substitue 
a Tarifa Especial Interna n.º 3 de G. V., de 
15 de Maio de 1932, e seus aditamentos. 

Tarifa Especial n.º 2 ♥ Passageiros ♥ Bilhetes"a preços 
especiais de aplicação local. ♥ Nova tarifa, em vigor



úútitin 506 NUAVOA RANA ANVAADA DANA AAA VANADAUANAN UA UADÁUA AA ÁNA NADA DAMA AAA AA AAAA AAA AA AAAR ORA A AAA AA OA A AAA OA AAA OA AAA AÊ AAA AAA AD AA dA OA OA OO A dA AR OA CAOS A AGO OA ROO Á LAG 

Vista de bordo 

desde 1 de Outubro de 1938, que anula e 
substitue a Tarifa Especial Interna n.º 11 de 
G. V., de Novembro de 1922, e seus adita- 
mentos e bem assim os Avisos ao Público 
A. n.º 356, de 17 de Novembro de 1932 e 
A. n.º 500, de 10 de Setembro de 1936. 

Tarifa Especial n.º 4 ♥ Passageiros ♥ Bilhetes de assi- 
Natura, ♥ Nova tarifa, em vigor desde 1 de 
Outubro de 1938, que anula e substitue a 
Tarifa Especial Interna n.º 14 de G. V. da 
Antiga Rêde, de Novembro de 1922, e seus 

aditamentos, o Capítulo III da Tarifa Espe- 
cial Interna n.º 1 de G. V. do Minho e Douro, 
de Janeiro de 1923 e seus aditamentos, e o 
Capítulo III da Tarifa Especial Interna n.º 1 
de G. V. do Sul e Sueste, de Janeiro de 1923, 
e seus aditamentos. 

Tarifa Especial n.º 9♥♥ Passageiros ♥ Bilhetes de ida 
e volta para viagens de «fim-de-semana», ♥ Nova tari- 
fa, em vigor desde 1 de Outubro de 1938, 
que anula e substitue a Tarifa Especial In- 

Fotog. de Jaime de Morais Pereira, lmpregado 
de 2.º classe da Contabitidade Contral. 

terna n.º 21 de"G. V., de 2 de Novembro de 
1931, e seus aditamentos. 

Carta-Impressa N.º 25,♥ Suprime a cobrança 
do Adicional de 10º/,, a que se refere o 
Aviso ao Público À. n.º 559, a partir de 1 de 
Outubro de 1938. 

Carta-Impressa n.º 26,♥ Informa que os pre- 
ços das novas tarifas não estão sujeitos a 
qualquer recargo e são de aplicação imediata 

em tôda a rêde explorada pela Companhia. 

Gomunicação-Gircular n.º 60,♥ Recomenda que 
♥se elucidem os expedidores de remessas de 
caça, de que estas podem ser apreendidas 
pelas autoridades competentes no caso de 
não levarem mencionados o nome e morada 
do remetente. 

|| ♥ Fiscalização 

Circular n.º 874. ♥ Indica as prescrições a 
observar na aplicação da Tarifa Especial n.º 1
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♥ Passageiros, em vigor desde 1 de Outu- 
bro de 1938. 

Circular n.º 8715, ♥ Dá instruções para a exe- 
cução das disposições da Tarifa Especial n.º 4 
♥ Passageiros, em vigor desde 1 de Outubro 
de 1938. 

Circular n.º 876,♥ Indica as prescrições a 
observar na aplicação da Tarifa Especial n.º 2 
♥ Passageiros, em vigor desde 1 de Outubro 
de 1938. 

Circular n.º 877,♥ Indica as prescrições a 
observar na aplicação da Tarifa Especial n.º 9 
♥ Passageiros, em vigor desde 1 de Outubro 
de 1938. 

Circular n,º 878. ♥ Refere-se à cessação, desde 
1 de Outubro, do adicional de 10º/,, de que 
trata o Aviso ao Público A. n.º 559, chamando 
à atenção para êsse facto e para o que diz 

respeito à continuação da cobrança dos adi- 
Cionais de 10º/, e 5º/,, anteriores àquele. 

Gomunicação-Gircular n.º 107,♥ Alude ao despa- 
cho, como bagagem, de pequenos volumes 
de recovagem. 

Carta-Impressa n.º 162, ♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de identidade e anexos extraviados 
nha 2.º quinzena do mês de Agosto de 1938 
é que devem ser apreendidos. 

Carta-Impressa n.º 163, ♥ Diz ter sido conce- 
dida a redução de 50º/, sôbre os preços da 
Tarifa Geral ao transporte das pessoas que 
Participaram do 1.º Congresso Internacional 
de Criminologia, realizado em Roma nos dias 
3a 9 de Outubro de 1938. 

Carta-lImpressa n.º 164, ♥ Idem, idem, ao trans- 
DPorte das pessoas que assistiram ao 1.º Con- 
&tesso Internacional de Produtos Químicos, 
realizado em Roma nos dias 3 a 6 de Outu- 
bro de 1938, 

Carta-lmpressa n.º 165, ♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de identidade e anexos extraviados 

na 1.º quinzena do mês de Setembro de 1938 
e que devem ser apreendidos. 

|||♥ Movimento 

Gomunicação-Gircular n.º 664, ♥ Recomenda cele- 
ridade nos transportes de adubos que são 
expedidos pela C. U. F. e Sapec. 

Gomunicação-Circular n.º 665, ♥ Refere-se a alte- 
rações havidas nos vagões de propriedade 
particular. 

Gomunicação-GCircular n.º 666, ♥ Idem, idem. 

|V ♥ Serviços Técnicos 

Circular n.º 873. ♥ Trata da alteração ao 
Livro E. 3 no que respeita à entidade a cargo 
da qual fica a conservação das pilhas dos 
aparelhos telegráficos e telefónicos das esta- 

ções. 

Instrução n.º 2315, ♥ Estabelece a sinalização 
provisória de Contumil em virtude da aber- 
tura à exploração da Linha de Cintura do 
Pôrto. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 

em serviço comercial 

no mês de Setembro de 1938 

Antiga Rêde | Minhoe Douro | Sule Sueste 

o☝ NE ♥ ns 

Garre- | Descar-| Garre- | Descar-| Garre- | Descar- 
gados |regados| gados |regados| gados |regados 

Período de 1a8. 4058 | 4855) 1.080) 2.199) 2757) 2.32% 

>» > 9xib. | 41477) 3810) 1.702] 1.870) 2.624] 2.108 

>» »16%»499. | 4418) 434) 1684] 1.019) 8477) 2.518 

> »938%+80.| 5:844 5.001] 2085] 2.201) 8759] 3.49 

18.886 | 17.877] 7.860] 8189) 12.817] 10.095 

Total do mês anteríor| 18.452 | 17.108] 7,088) 7.828/ 9.188) 8SAGT 

Diferenças ... |-- 434/-+ 7744 972/4+ 861/4+8184|-+1.998 
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Ateneu Ferroviário 

Passeio Fluvial 

No vapor Alentejo, da Companhia, efec- 
tuou-se em 2 de Outubro o anunciado Pas- 
seio Fluvial, diurno, organizado pela Direcção 

do Ateneu por solicitação de muitos sócios 

que haviam tomado parte no Passeio Fluvial 
nocturno efectuado em. 3o de Julho. 

O Alentejo largou da ponte da estação do 
Terreiro do Paço pelas 13 horas, seguindo 

Tejo acima até Vila Franca de Xira, atra- 
cando à ponte da Sociedade Industrial de 
Vila Franca, onde os excursionistás desem- 

barcaram, dispersando-se parte dêles por 
aquela risonha vila ribatejana, em festa na- 
quela data pela realização da sua importante 
Feira anual, dirigindo-se outros, com os 
Corpos Gerentes do Ateneu, para o Clube 
Vilafranquense, em cuja sede a «Orquestra 
Típica de Portugal», sob a regência do maes- 
trino Sr. Carlos da Rocha Pires, realizou um 
concerto, que foi muito apreciado e aplau- 
dido. 

Ás 17-30 horas o Alentejo tomou o cami- 
nho de Lisboa, navegando depois ao largo 

SÁ 

em frente da cidade e, pelas 20-30 horas 
efectuou-se o desembarque. 

Durante o passeio, quer à ida, quer à vol- 
ta, dançou-se animadamente a bordo. 

Éste segundo Passeio Fluvial deixou, como 
o primeiro, gratas recordações em todos que 

nêle tomaram parte. 

11 Dia da Natação 

Promovidas pelo jornal Os Sports e sob o 
título acima, realizaram-se, em 2 de Outubro 
na piscina do « Alhandra Sporting Clube», 
importantes provas de natação, em que 

tomaram. parte mais de 400 nadadores. 
A Secção Desportiva do Ateneu, aliás de 

recente organização, fez inscrever para as 

referidas provas os seguintes nadadores: 
Infantis: Fernando Ferreira, Ludgero Pi- 

res Nogueira e Serafim Fonseca. 
Homêéns : Abílio Alves Amorim, Alfredo 

Henriques, António Fernandes, António Si- 
mões, José Saraiva Lopes, Manuel Saraiva 

Ferreira e Manuel Ventim. 
Veteranos: António Augusto Fernandes. 
Sem pretensões, mas apenas com o intuito 

Grupo de sócios do Ateneu Ferroviário e suás familias que visitaram em 23 de Outubro findo o Palácio Nacional da Ajuda
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de marcar presença e de colaborar numa 
iniciativa digna de inteiro aplauso, o grupo 
de nadadores do Ateneu apresentou-se em 
Alhandra, onde, de facto, marcou uma posi- 

ção interessante pelo aprumo dos seus 
componentes. 

Os resultados conseguidos fôram os se- 
guintes: : 

Infantis: 33 metros, bruços ♥ Serafim Fon- 
seca, 8.º lugar na classificação geral. 

Homens: 66 metros, livres ♥ António Si- 
mão, 9.º lugar na classificação geral, 

Veteranos: António Augusto Fernandes, 
1.º classificado. 

Á primeira vista estes resultados podem 
parecer insignificantes; deve, porém, ter-se 
em atenção que fôram obtidos em competi- 
ção com cêrca de 400 concorrentes. Mas mais 
do que os resultados, que são incidentes 
próprios de tôódas as competições, interes- 

Sa-nos salientar que os componentes do 

grupo do Ateneu mereceram as lisongeiras 
apreciações dos membros do júri e agradá- 
veis referências do jornal Os Sports. 

Regente da Banda 

Por motivo da demissão do Maestro 
Sr. Capitão Manuel Ribeiro, foi nomeãddo 
Regente da Banda e Professor da aula de 
Música o Maestro Sr. Luiz Boulton, diplo- 
mado com distinção e louvor pelo Conser- 
vatório de Música do Pôrto, que já regia 
oObsequiosamente a Orquestra do Grupo 

Cénico do Ateneu. 

Curiosidades 

O pterois volítans, de que publicamos esta 
Vistosa fotografia, é um peixe que certamente 
leva a palma em beleza a todos os que habi- 
tam as águas cálidas dos escolhos e recifes 
Construídos pelos corais e ainda aos que se 
vêem em exposição nos maiores e mais afa- 
mMados aquários, entre os quais não devemos 
eSquecer o denominado de Vasco da Gama, 
no Dafundo. 

O estranho aspecto do animal é, sobretudo, 
evido ao avantajado desenvolvimento das 

O pteroisYvolitans 

espinhas dorsais e, em especial, das peito- 
rais, terminadas em três leques, que o seu 

possuidor move lentamente, librando-se na 
água, com um efeito incomparável de velas 
ondeantes, certamente superior, pela graça, 

ao produzido pelas grandes barbatanas dos 
peixes dourados. 

As hastes das barbatanas reúnem-se só 
na base e deixam livre a extremidade. 

Tôdas estas disposições têm funções pre- 
cisas na biologia do animal e servem prin- 
cipalmente para a captura da prêsa. 

A côr do pteross volitans acrescenta encanto 
e prestígio à forma: sôbre um fundo claro, 
côr de carne ou fulvo, correm amplas estrias 
castanhas ou vivamente ruivas. 

Errata 

No quadro de «Agentes que completam 40 anos de 
serviço», do mês findo noticiámos, por lapso, que o 
Snr. António da Costa Bastos, Chefe de Repartição 

Principal, tinha sido admitido «em 217 de Outubro 

de 18098», quando deverá ler-se «em 21 de Setembro 

de 1808»,
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Chefe de repartição 

Admitido como ajudante de ferreiro 

em 4 de Novembro de 1898 
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Agradecimentos 

Pedem-nos a publicação dos seguintes 
agradecimentos: 

Manuel Martins 5.º, factor de 2,º classe na estação 

do Barreiro, vem, por éste meio, tornar público 6 seu 

reconhecido agradecimento ao Exmo Sr, Dr, Silva 
Araújo, distinto operador e Director do Hospital de 

Santo António dos Capuchos, pela forma carinhosa e 
dedicação com que tratou sua esposa, Maria do Nasci- 

mento Vaz Martins, que foi sujeita a uma operação em 

Agósto último, salvando-lhe assim a vida. Pede muita 
desculpa, se ofender a modéstia que caracteriza S. Ex.º, 
Agradece também a todos os camaradas ferroviários 

que se interessaram pela marcha da doença. 

Jerónimo Ferreira, revisor de material de 2,à classe, 
em Campanhã, vem, por êste meio, agradecer muito 

reconhecidamente aos Exmos Srs, Drs. Cunha Reis, 

José Braga, Oliva Teles, Carlos Birra e Serafim, bem 

como aos respectivos enfermeiros, por todos os des- 

velos e carinhos que lhe dispensaram durante todo o 

tempo que esteve internado no Hospital Geral de 

AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

'Alíredo Henriques Ferreira João Gil 

Chefe de escritório de 2.º classe 
Admitido como assentador 

em 26 de Novembro de 1898 
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Rosa da Silva 

Guarda de P. N, 

Admitida como guarda de P. N. 

em 26 de Novembro de 1898 
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Santo António, por motivo do desastre de que foi 
vítima, na estação de Ermezinde, no dia 3 de Julho 
último. 

Igualmente se mostra muito reconhecido aos 

Ex.mos Srs, Drs. Carlos Lima, Espregueira Mendes, 

Castelo Branco e Príncipe, por se terem interessado 
pela sua pessoa. 

Muito grato fica também aos Ex.mos Srs. General 
Vasconcelos Porto, Engenheiros Espregueira Mendes, 

Gomes Leal, Sousa Pires, Canavezes e Carvalho e, 

bem assim, ao Exmº Sr, Marcelino da Silva, dignis- 
simo Chefe da 3.º Cireunscrição da Exploração, aos 

Srs. Inspectores adjuntos, à Direcção do Sindicato 
dos Ferro-viários do Norte de Portugal e a todos os 

seus superiores, colegas e amigos, quer do Serviço 

a que pertence, quer de outros, pelas constantes visitas 

que lhe fizeram a quando da sua estada naquela casa 
hospitalar, 

Por fim, deixa o seu preito de gratidão ao Exmo 
Sr. Engenheiro Gomes Leal, muito digno Chefe da 

4.º Circunscrição do Material e Tracção, ao Sr. Inspec- 
tor Adelino Monteiro, ao Chefe de Ermezinde, Sr. Eli- 

sio de Sousa, ao Chefe de Revisão, Sr. Quelhas, e 

ensebador Oliveira, pelas rápidas providências que 

todos tomaram para a sua condução ao Hospital,
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Exames 

EXPLORAÇÃO 

Chefes de 1.º classe aprovados nos exames 

de concurso para Sub-lnspectores das 

linhas da Antiga Rêde, realizados no mês 

de Setembro findo 

Distinto: Raimundo Duarte Geral de 

Oliveira. 
Aprovados: Manuel da Costa Neve Jú- 

nior, Galiano Trindade da Sil- 

va, Antero Martins Gama e 
Pedro António Morgado. 

Pr 

Pessoal de estação aprovado 

nos exames realizados no mês 

de Outubro findo 

Chefes de 2.º para 1.º classe: 
Distintos : ♥ Eliseu da Silva 
Ruivo, Manuel Martins, Artur 
Nozes de Almeida e João Car- 
los de Oliveira. 

Aprovados : João Carlos Mo- 
rais Parra, José dos Reis, Vi- 
cente Valente, Fernando 
Matoso Pereira Albuquerque, 
Artur Rodrigues, Joaquim Da- 
niel Lourenço Patacas, Manuel 

Branco Picado, Joaquim de Oli- 
veira Jacob, Bernardino Cou- 
tinho Oliveira da Fonseca, Ma- 
nuel Rodrigues de Almeida e 
Júlio Diniz Simões. 

Factores de 3.º para 2.º classe : 
Domingos Pereira de Alpoim 
Menezes, José Maria Correia, 
Armando Pinto da Costa Gui- 
marãis, Ilídio Soares Teixeira, 

Luiz Maria Marques, Tomé Ra- 
mos Enes, Arnaldo Artur Cruz 
Franco, Joaquim Matias de Je- 
Sus Pinto, Delfim Rodrigues 
Moreira, António Pinto, Luiz 
Artur NOdriguês, Acácio Nas- 
Cimento Ferreira, Américo 

Augusto de Mesquita, João 

Pereira Dias, Júlio Maria da Fonseca, Joa- 
quim de Carvalho, António Cardoso Seixas, 
José Augusto Coelho Sanches Castro Vilas 
Boas, António dos Santos Leitão, José Maria 
Patrício da Conceição, António Eduardo 

Domingues, Júlio Marciano Rita e Virgilio 
Augusto da Rosa Parreira Justino. 

Aspirantes para factores de 3.º classe: Antó- 
nio José Dias, Adelino Jorge, Manuel das 
Neves Salgado Júnior, Manuel Ventura da 
Silva, António Henriques Lourenço, João 
Baptista, Augusto de Matos Roldão, Antó- 

bo 

Tomar ♥ Convento de Cristo 

Fotog. de Vir pítio Fiaalgo de Freitas, limpregado 

de 2º classe da Divisão de Via e Obras.
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LISBOA 

Mosteiro dos 

Jerónimos 

nio de Matos, José Maria Galvão, Elias An- 

tónio Pereira, António Rodrigues de Al- 

meida, António Moita Júnior, António Pe- 

reira, António Barros Ferreira da Silva, 

José Pimenta Raimundo, Manuel Henriques 
Veras, Martinho Pinheiro, Joaquim Fernan- 
des Barbosa Júnior, Herminio Fernando 

Ramos Nogueira, António Leal, Manuel Ro- 

Fotog. de Manust Estoves Júnior, 

empregado de 2.º classe da Di- 

vísão de Exploração. 

drigues de Araújo, António Lourenço, Do- 

miciano Vieira dos Reis, Artur de Oliveira, 

Mateus Costa, José da Conceição Jorge, Fer- 

nando Lopes Ferreira, Emílio Alves Taborda, 

Francisco Domingos Raimundo, Fernando 

Fernandes Farinha, José Machado Forte, 

António Velez Conchinhas e António do 

Couto.



CO AA E EE EEE EE EEE E EEE EEE EEE EEE EEE EEE TENTEN OVO ur 

Nomeações 

Mês de Outubro 

SERVIÇO DE SAUDE E HIGIENE 

Médico da 40.º Secção: Dr. José Mendes 
Moreira, residente em Paredes. 

Médico da 45.º Secção: Dr. Manuel Lopes 
Falcão, residente na Moita. 

Médico da 67.º Secção : Dr. Artur Fernandes 
☜Carvalhal, residente em Pias. 

EXPLORAÇÃO 
Engatadores : Alfredo Castanheira e Abílio 

Rodrigues Pereira da Silva. 
Guardas de estação: Armindo Alves de 

Faria e António Ferreira da Silva. 
Carregadores: Homero Bandeirinha, José 

Madeira, Francisco Manuel de Sousa, Abel 
da Silva, João Ferreira Ameal, Joaquim 
Pires, Miguel Alves Martins, Teófilo Gon- 
çalves Martins, Manuel Miguel, Manuel de 
Sousa, José Inácio da Silva Júnior, José Gon- 
çalves Nunes, António da Silva Claudino, 
Manuel José Correia, José Gonçalves do 
☜Tonto, Lino Ferreira da Cruz, José de Sousa 
Júnior, João Baptista Veiga, Francisco Maria 
Morais Rosado, Alberto Sousa Ferro Char- 
neira, José de Carvalho Abreu, Joaquim 

☜Coelho Cabanita, Manuel Francisco da Friu- 

tuosa, Manuel da Palma Soares, José Alves 
Bento, José Fortunato, Agnelo Inácio Nunes, 

António Pessanha Afonso e António Fron- 

teira. 

Promoções 

Mês de Outubro 

EXPLORAÇÃO 

Capatazes de 2.º classe: José Duarte Dias 
*俉 José Augusto Godinho. 

Agulheiro de 1.º classe: Joaquim Martins. 
Agulheiros de 2.º classe: Manuel da Luz 

ombo, Francisco Teixeira Leitão☝e Benja- 
Mim da Silva Dias. 

Agulheiros de 3.º classe: Vicente Dias Ra- 
Poso, José dos Reis, Eduardo Carlos, José 
de Sousa Pedro, Francisco Alves, José Faus- 
tino da Silva Lopes, Firmino Dias Cunha, 
☜Francisco Mendes, Jaime da Silva Neto, João 

Evangelista Gonçalves Grilo, Francisco dos 

Santos Mestre, António Gonçalves da Mina, 
Cândido Pinto Casimiro, Virgílio Teixeira, 
José Gomes Leal, José Bernardes Rasteiro, 

José Guerreiro, Manuel Luiz, Zacarias Alves, 
José Pinto Ribeiro Casimiro, José Gregório 

da Veiga e António Pires. 

Transferências 

Para o 

SERVIÇO DE SAUDE E HIGIENE 

O Empregado de 1.º classe, Joaquim Ra- 
mos, da Divisão de Exploração. 

Mudanças de categoria 

Para: 

Servente de W, C.: 
Maria José Galante. 

a Servente de. estação, 

Reformas 

Em Setembro 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL. 

Eduardo André Neuville, Sub-Chefe de 
Repartição. 

EXPLORAÇÃO 

José Luis, Chefe Principal, de Beja. 

António Santos Franco, Chefe de 1.º classe, 

de Mogofores. | 
José Francisco Bugalho, Chefe de 2.º classe, 

de Sabugo. : 
José Emiliano dos Santos Carrusca, Fiel 

de estação, de Livramento. 

João Aguilar, Encarregado de apeadeiro, 
de Benespêra, 

António Marques Loureiro, Condutor Prin- 
cipal, de Lisboa 

António Vieira, Agulheiro de 3.º classe, 
de Cete. 

Joaquim Maria Portela, Agulheiro de 
3.º classe, de Canha. 

Ernesto Ramos Dias, Guarda de estação, 

de Pinhão. : 

António Vicente, Carregador, de Gaia.
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Tiago António, Carregador de Lisboa 
Santo Amaro. 

António Gomes Matias, Carregador, de 
Lisboa P. 

Eduardo Pinto Ildefonso, Servente, de 

Régua. 

VIA E OBRAS 

José Gaioso de Penha Garcia, Chefe de 
Secção do Serviço de Abastecimentos. 

Alfredo José de Barros, Chefe do distrito 
420, Recarei. 

António Bento, Assentador do distrito 37, 
Tôrre das Vargens. 

José Luiz, Assentador do distrito 52, Ver- 
moil. 

Joaquim Ferrão, Assentador do distrito 4, 
5.º Secção, Marinha Grande. 

Ana de Jesus, Guarda de passagem de 
nível do distrito 45, Paialvo. 

Florinda de Jesus, Guarda de passagem 
de nível do distrito 52, Vermoil. 

Joana Pratas, Guarda de passagem de 
nivel do distrito 61, Taveiro. 

Tereza da Costa, Guarda de passagem de 
nivel do distrito 408, Midões. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

José Martins, Chefe de maquinistas. 
Artur Leitão, Contra-mestre de 1.º classe. 
João da Silva, Mestre de rebocadores. 

Alfredo Teixeira, Ensebador de 2.º classe. 
António Branco, Guarda. 

T Manuel de Oliveira 

Vigilante Agulheiro de 8.º classe Servente 

☜E José Gonçalves 

Falecimentos 

Em Setembro 

EXPLORAÇÃO 

1 Manuel Puebla de Oliveira, Agente-Co- 
mercial em Valência de Alcântara. 

Nomeado Agente-Comercial em 1 dé Ju- 
lho de 1921. 

T José Gonçalves, Agulheiro de 3.º classe,. 

de Barreiro. 

Admitido como Carregador eventual em 
1 de Maio de 1924, foi nomeado Carregador 
efectivo em 1 de Julho de 1927, nomeado- 
Engatador em 21 de Maio de 1929 e promo- 
vido a Agulheiro de 3.º classe em 21 de 
Outubro de 1930. | 

+ Alexandre Afonso, Agulheiro de 3.º cl... 
de Olivais. 

Nomeado Carregador em 21 de Novembro 
de 1923, foi promovido a Agulheiro de 3.* cl. 
em 21 de Março de 1925. 

T Rosalina Soares, Servente de Lisboa R. 

Admitida como Guarda suplementar em 
28 de Dezembro de 1913, passou a Servente: 
em 21 de Março de 1927. 

-☝- MATERIAL E TRACÇÃO 

+ Manuel de Oliveira, Vigilante do Depó-- 
sito de Beja. 

Admitido em 3 de Maio de 1914, como 

Limpador auxiliar, nomeado Fogueiro de 
1.º classe em 1 de Janeiro de 1919 e promo- 
vido a Vigilante em 1 de Julho de 1938. 

7 Rosalina Soares 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Enigmas tipográficos 
Electricas 

19 ♥ 

16 ♥ A parte mais escura e profunda do inferno, con- 
suma, todo aquêle que imponha o encargo à qualquer com O 
fins duvidosos ♥ 3. 

P. Rêgo 

9 Letras 

17 ♥ Com bôa administração melhoro os meus capitais Veste-se 

o 20 ♥ 
Mefistófeles 

18♥A demanda foi decidida à meu favor pelo ma- Notas 

gistrado romano=2, 

5 Letras 

Zéfran Cisco 
Costasilva 

Tabela de preços dos Armazéns de YVíveres, durante o mês de Novembro de 1938 
V ♥♥ 

Géneros Preços Géneros Preços Gêneros Preços 

du 

Arroz Nacional brauco kg.| 2460] Far. de milho amarelo. kg.| 15825] Queijo do Alemtejo .... kg.| 18850 
☝ » Mate... » BIO 22 O MIRO contas 2815) Sabão amêndoa... . .. »| 1810 
» » glacé ♥» 2890] Farinheira8 «..111000., » 6850 » Offenhach....... » 1880 

Açúcar de 1.º Hornung » 48350] Feijão branco redondo... lit.| 1850] Sale cores ce lit.| $20 
» ue » » 4815 a RARO ny: Xe (ESG ENO CIC lit 1850] Sêmen... caros: kg.|  &£85 
» [93 0 (E CRI ND NINAR » 43880 » Cmanteiga-....... » 1890] Toucinho .:. .i1... 4390 e! 5320 

Ágeite de 1.º......... lit! 6860 di SA VIDNAGO sato n/e,- » 1480] Vinagre ♥Lx1.", Gaia eComp,º. lit.| 1890 
» NL IEL A RAS Ro TD " [28/04 ER ETA no A Nr LOAD, uk $20 »w  -rest. Armazéns » $90 

Baucalhuu inglês kg. 4860 5$95 é! ♥ B$80 » decarvalho...... » S25| Vinho branco♥ Campanhã e Lisboa... >» 1820 

» Sueco 4875-4880 4890 el 5810) Manteiga 10210 220... » | 16550] » » Rel Aran... » 85 
CCL RS ke. 6840) Massas vicio 0 oo » 3860] » tinto-Campanhã, Lisboa eGaia =» 1890 

[3232 ORA 2 [VETIRVOL NERIDO. vino acata: lit. $BDI » » ♥Rest.ârmanios.. 1... » £$90 
Carvão sôbro..... kg. 45 e BOT OVOS à: e eita aa caes ves duz. variável 
SELTICCOSS PORRA kg. variávell Presunto. ....11210020) » kg. 11300 
Chouriço dO CATNO aco nl TAS5DOI PotroloOs. nao. it 1840 
E de milho branco... kg. 1885] Queijo flamengo ....... kg.) 22850 

Me oo da at o LUMA 

Estes preços estão «ujeilos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado, 

Os preços de arroz, azeile, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Barreiro são 

Serescidos do inpósto camarário. 

Além dos géneros acimº citados, 605 Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 
☜Ongéneros e tuais, lecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

Precos inferiores aos do mercado. 
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O Boletim da OC. P. em uormalmente 20 páginas, seguindo a núnieração de Janeiro a Dezembro. Us 12 números 
4 um volume com indico próprio. Us números dêsle Boletim não se vendem avulsos. 

desco Os agentes que queira receber individualmente o Boletim, deverão contribuir Com a importância anual de E Zea a 
☜ontar mmensalinente. receita que constituirá um Fundo destinado à préiios à conceder aos contribuinles, por meio de 

OBeursus, U altida à elhorimentos no Boleti, ; 
US pedidos devem ser trausuitidos por via hierárquica à Sceretaria da Direeção (Boletim da OC. P.).


